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D E S P A C H O S 

M i n i s t é r i o t i o I m p é r i o . — Por dp-
croto de 27 dcFeve reiro til li mu foi exonera-
do, a seu podido, João Silveira dc Souza do 
cargo do presidente da província do Peruam* 
buco. 

Por cartas iinperiaes do 2, 5, c 30 do mez 
passado forão nomeados presidentes dai pro­
víncias de Goynz Custodio Marcelino dc Ma­
galhães, de Pernambuco Domingos de Souza 
Lcfio, c de S. Pedro João Marcelino de Souza 
Gonzaga. 

Por decretos de 30 do mez pousado:— Teve. 
merco, do foro do. moço fidalgo com exercício 

'na cusa imperial o tenente, coronel André 
Alves Leito de Oliveira Bel lo; 

Foi nomeado cavalleiro do* ordem de S. 
Ilenlo dc Aviz o 1.° tenente da armada Braz 
José dos Reis; 

Foi aceita e confirmada a renuncia, que 
foz o podre Amador de Barros Mello, da igreja 
paroohlat de S. Sebastião da Ventania da 
província 'de Minas Gerais e bispado de S. 
Paulo; 

• Foi conferido aos operários do arsenal de 
marinha da província da Bahia Panlaleflo An 
tonio, e João Cláudio, a medalha de 2." classe 
designada no art. 1.* das inslrucções annexns 
ao decreto n. 1.579 dc 14 do Março de 1855. 

I I i i i ia t e r ã o « l a G n c r r a . — Forflo 
nomeados: 

Auditor de guerra da corte, o juiz do direi­
to da comarca do 1 laborahy, bacharel Fran-
ciscoSòares Bernardes de Gouvòu, por decreto 
de 22 do corrente. 

Escrivão da 3." classe do almoxarifado do 
arsenal de guerra da cérte, o amanuense da 
mesma c lasseBento José Travassos, por 
decreto de 30 do mesmo. 

Amanuense da dita classe, o servente do 
escripta do arsenal de guerra, Constantino 
José dc Souza Cabral Júnior, por portaria de 
30 do mesmo. 

1B anis t e r no d a M a r i n h a . — P o r de­
creto de 93 de Março (Indo foi nomeado o j 
praticante da contadoria da marinha, Eduar­

d o FífíderíCõ"de Mello, * para o logar de 4." 
cscriplurario da mesma contadoria. 

ASSEBLEiV GERAL LEGISLATIVA. 
C a m a r a d o s Hra. D e p u t a d o s . 

SESSÃO KM 31 DE MARÇO DE 1864. 

Presidência do Sr. Francisco José Furtado. 

Feita a chamada ás 11 horas, achão-se pre­
sentes os seguintes Srs.: Furtado, Franco 
do Almeida, Pedro Luiz, Limpo do Abreu, 
José Angelo, lluiol, Mello Franco, Ferreira 
da Veiga, Lopes Notto, Silveira Lobo, Libe-
rato, Horta de Araujo, Fonseca Viauna, An­
drade Pinto, Brusquc, Souza Carvalho, Fi­
gueiredo, Bittencourt Sampaio, Feitosa, Car­
neiro do Campos, Valdetaro, Painplnpa, 
Duarte Brandão, Frederico de Almeida, Mo­
reira Brandão, Uodrigués Júnior, Chagas 
Lobato, Bretas, L-i lão da Cunha, J. Madu­
reira, Luiz Filippo, Silveira Cavalcanti, Vi­
riato, Junqueira, Nebiu*, Henrique do Al­
meida, Seráfico, Moreira, Bezerra Cavalcanti, 
Jacobina, Sá e Albuquerque, Carlos Kiboi.ro, 
Ambrósio Machado, Silveira dc Souza, Corrêa 
das Neves, bário dc Porto Alegre. JoAo Leite, 
C. Otioni, de Lamare, Macedo e Alvim. 

Depois de feita a chamada comparecerão os 
Srs. : Souza Bandeira, A Afonso Alves, Barros 
Pimentel, Barros Barreto, Lima Duarte, 
Fleury, Epaminondas, Paula e Souza, Tlieo-
doro, J. Caetano, Rubello, Felício dos Santos, 
Martiin Francisco, Martinho Campos, Bran­
dão, barão de Prados, Saldanha Marinho, 
Tavares Bastos o José Jorge. 

Faltarão com participação os Srs. Fialho, 
Paula Santos, Octaviano, C. Madureira, Go • 
mes do Souza, Carvalho Beis, Barbosa do 
Almeida, Abelardo de Brito, Paranaguá e 
Saraiva. 

Aberta a sessão o Sr. l . ° secretario deu 
conta do seguinte 

EXPEDIENTE: 

Requerimento da companhia de navegação 
n vapor—B iliionn, pedindo certas inodlflca-

' coes uo contracto que deponde da approvoçio 
do corpo legislativo para a navegação do 
Bio S. Francisco.— A' com missão de com-
mereio, industria o artes. 

Foi julgado objecto de deliberação e vai 
a imprimir o seguinte projecto: 

«i A ossemblóa geral decreta: 
« Art. 1 * Fica o governo autorisado a 

mandar proceder a melhoramentos na es­
trada quo liga om capitães das provindas 
de Minas Geraos n Espirito Santo, do fOrma 
que sirva de transito do tropas. podendo 
mudar a direcção da actual estrada nos 
logarcs onde for conveniente. 

« Ar t . 2.° Poderá o governo om taee me­
lhoramentos despender a quantia de 60:000$. 
Revogadas as disposições em contrario.— 
/ . 9. Horta de Araujo.—F. de P. da 

' Silveira Lobo. » 

Forão appoiados e approvados os seguintes 
requerimentos: 

1." Requeiro que por intermédio do go­
verno exija-se da presidência do Rio, se da 
Conservatória para a ponte de Pirapilinga 
do Bio Prelo, ha algum braço mais curto 

do que as estradas actuaes entre esses dous 
pontos, bem como-cópia d « quaesquer tra­
balho que houver na secretaria províncias 
a lai respeito. 

Sala das sessões, 31 de Março dc 1864.— 
Jose Jorge. 

2.° Requeiro que se peça ao governo, com 
urgência cópia dc toda a correspondência dos 
capitães gennraes de Mato-Orosso o Goyaz 
relativamente aos limites destas duas pro­
víncias. 

Sala das sessões, 31 de Março de 1864.— 
Silva Pereira. 

ORDEM DO D I A . 

EntrSo em discussão a eleição de S. Paulo. 
O Sr. 1." secretario leu o parecer da com-
mfssfio. 

Não havendo quem pedisse a palavra o 
Sr, presidente poz a votos n foi approvada 
a eleição do Sr. conselheiro José Bonifacio 
de Andrada n Silva, que foi introduzido na 
sala com as formalidades do cstylo c pres­
tou juramento. 

Continuou a discussão sobre a fixação de 
forças do terra. 

For io apoiadas as seguintes emendas: 
1." Fica o governo imperial autorisado a 

elevar a força fixa da província do Sergipe a 
um meio batalhão. — F. L. Bittencourt 
Sampaio.—F. Carneiro de Campos. 

2 . ' As viuvas e filhas solteiras dos offl-
claes do exercito fallecidos o que fallecerem 
sem hilver completado 25 nnnos de serviço, 
tem direito ao meio soldo correspondente 
às quotas parles, com que seus finados pais. 
ou maridos poderilo ser reformados, nos ter­
mos da lei de 18 dc Agosto dc 1852.—F. C. 
Brandão. 

3.* O governo è autorisado a estabelecer 
o monte-pio militar. o a fundar nesta corte 
um collegio de educação para os filhos dos 
militares do exercito, e da armada, que mor­
rerem ou ficarem mutilados cm companhia, 
e também para os dos ofliciacs que tiverem 
bem servido, e que suhearregados de nu­
merosa família se acharem reduzidas ;í cx- { 

trema mi/cria.—F. C. Brandão. 

4.* Supprima-se o art. 2.° do projecto.— 
F.C. Brandão. 

Submeti idas á votação, foi a 1.* regeitada, 
a 2.* approvada bem como a 3.", esta porém 
somente até as palavras monle-pio militar. 

O SR. MARTIM FRANCISCO pedio o encer­
ramento e foi approvado. •• 

Votarão-se aos artigos da proposta c forão 
opprovadas todas menos o * 2.° do art. 1. 0 

eoart. 2.° foi remeti ido â mesa o approvada 
a seguinte emenda-: 

Depois das palavras—circumstancias cx* 
trnordinarias— emendado como Oca o artigo 
pela emenda da com missão, accrcscento-se 
—unicamente: — Paula e Sousa. 

Entrando cm discussão os artigos ãdditivos, 
(brio mandados á mesa os requerimentos cc-
gointes: 

Bequeiro o adiamento do artigo addilivo, 
que crea um estado maior de artilharia para 
a próxima sessão legislativa. 

A passar, pedirei a retirada do meu addi­
livo acerca da ampliação do quadro dos ofíl-
ciaes superiores do engenheiros e do estado 
maior de I a classe. — F. Carneiro de Campos. 
—Appoiada e regeitada a 1.' parto, e assim 
prejudicada a 2." 

Procedendo-se á votação dos artigos addi­
tivos, forão approvados os da commissão, 
excepto o quo diz « os actuaes 2 . " tenentes e 
alferes passarão a servir na arma de artilha­
ria onde farão carreira, podendo o governo 
fazer regressar ás armas a que pertencião, no 
caso de vaga o de terem o curso completo da 
respectiva arma.* 

Foi também approvado o seguinte additivo 
do Sr. Carneiro de Campos: 

Ficão extiuctos os conselhos administra­
tivos dos arsenues dc guerra, revertendo suas 
f micções para os directores doa respectivos ar-
senões, na corte e nas provindas em que exis­
tirem, o para as presidências de províncias 
onde os não houver, ficando sempre em regra 
para as provindas, que nenhuma transacção 
das que elles fazião se reputará definitiva­
mente terminado sem a sancçio do respectivo 
presidente da provinda. 

Igualmente a seguinte emenda do mesmo 
senhor. 

A não passar a suppro>siio proposto ao 
artigo additivo relativamente á passagem dos 
2 . 4 1 tenentes do engenheiros e alferes do es­
tado maior da 1 .* classe para a arma de ar­
tilharia, diga-se ou decrescente-se: « Salvos 
direitos adquiridos pelos actuaes 2 " tenentes 
o alferes. » 

For io approvadas, as seguintes emendas 
dos Srs. barão de Porto Alegre e Moreira : 

« 1." Supprima-se o art. 2.* da proposta. 
« 2.* Ao § 3 . " art. 4.* da proposta, acerps-

conte-se: « ou mediante a quantia de G003Q00 
com tanto que o facão dentro dos primeiros 
seis mcios a contar da praça. 

u 3.° Ao addilivo que diz: « os voluntários 
e engajados Ócio isentos do castigo da espa­
da de prancha, « accrcscente-se: eautorisado 
o governo a limitar os casos em que poderá 
ser applicado oquelle castigo aos recrutados, 
e a determinar por descontos, rebaixamentos 
e penas semelhantes a substituição do pre­
dito Castigo dc pancada aos voluntários e en­
gajados. 

<c 4.* A guarda nacional em destacamento 
gozírá da isenção do castigo de pancando, 
como os voluntários e engajados. 

Sala das sessões da camará em 30 Março 
de 1864. 

Foi também approvado o seguinte additivo: 
« As promoções do exercito até o posto de 

coronel Inclusive serio feitas somente por 

peou o dia 1.° de 

Irar na ordem dos 
'orçamento do go-
carfío do ministério 

lc 1864—1865. con-

n. 24 deste anno 
pspecção de saúde 

Camará. 

antiguidade, em tempo de paz.—F. Carneiro 
de Campi e, 

> Entrou em discussão: o* foi approvado sem 
debate o projecto n. 27,:. relativamente ú na­
vegação do rio Amazonas. 

Entrou também em 3.* discussão o projecto 
n. 10 deste anno, amrmçntando as altribui-
ções dos presidentes de província, o qual foi 
igualmente approvado sôm debate. 

Entrou em 2. a discussão o projecto n. 39 
do 1862, vindo do senado, prohibindo a ven­
da de escravos em leilão! a qual ficou adiada 
pela hora, depois de orarem os Srs. Manoel 
Joaquim, Tavares Bastos, Balisbona e L o ­
bato. 

O Sa. 1.° SECRETARIE leu um oíTlcío do 
ministério da marinha pedindo ;í camará que 
marcasse o dia o hora paira o respectivo mi­
nistro apresentar uma ; proposta do poder 
executivo. 

O SR. PRESIDENTE 
Abril, á 1 hora da tan 

Vai a imprimir, pan 
trabalhos, a proposta 
verno fixando a despeza 
do império, no exercick 
vertida em projecto de 

A s 4 horas da larde||tvantou-so a : 

A ordem do dia [>êj§ amanhã e 
guinle: 

Eleição da mesa 
1.* discussão do proji 

mandando suspender 1 
o capitlo Franciseo jTe: 

Dita do de n. 28 deste anno, determi­
nando que pertençao á fazenda publica va­
rias multas decretadas uo rogulatnenlo das 
alfandegas. 

Dita do de n. 29 d e » anno. garantindo 
um juro limitado comKrlvi ledo exclusivo 
aos capitães da em preza, que estabelecer no 
Império orna linha dagoouimuniceçio por 
meio da telcgnfephia eléctrica. 

Dita do de n. 32 deste anno, revogando 
varias disposições da lei n. 1.083 de 22 de 
Agosto de 1860. 

Dita do do n. 42 desto anno. autorisando 
o governo Imperial parWcslendcr e subven­
cionar a navegação a vapor ein vários rios 
do /Amazonas e Pará. 1 

2.'' dita do de n. 76 de 1862, autorisando 
o governo a mandar animar á viuva do te­
nente general Lazaro José (ionçalves, o meio 
soldo sem prejuízo dá pensão-

Continuação da 2." dita do do n. 39 (vindo 
do senado) sobre « u ^ i d « encravos- « m 
leilão. " 

2 . ' dita do de n. 50 (vindo do senado), 
augmentando os ordenados dos empregados 
da caixa de amortização. 

Continuação da l . a dita do de n. 4'* de 
1862, acerca do pedido de um terreno pelo 
padre Jaorard. 

No expediente da sessão de 29 do corrente 
onde se trata de 7 oulcios do senado sobre 
exames e matriculas de estudantes, ãecres-
ccnle-se tf e a exame das matérias do 1.° anno 
da faculdade de direito de S. Paulo e á ma­
tricula do 2." anuo, Antonio Ferreira França • 

DOCUMENTOS OTICUES. 
I£v]>oNiçãI<» i n t e r n a c i o n a l d e 

L o n d r e s ) e m 18029 . 

RELATÓRIO DO SR. CONSEI.HF.lUO CARVALHO 
MOREIRA, PttESIRENTE DA COMMISSÃO BRA­
SILEIRA . 

(Continuação do o. 83.) 

Estudar aprofundadamente uma exposição 
universal, como a de 1802, no intento de as­
sinalar, descrever e comparar OS progressos 
do génio industri >l dos povos em um período 
tão avançado da civilitaçio, seria de per si 
uma om preza digna dos amphictyões da in­
dustria moderna. 

Examinar os detalhes da producçio de 
tantos povos diversos, ta es como se elles 
revelio pelos seus próprios productos, e pelas 
condições com que esses povos os obliverão, 
observando a variedade de suas aptidões, 
dos seus climas, de suas situações geogra-
phlcas, dos seus governos políticos, é um 
desses trabalhos hercúleos superiores ás forças 
da individualidade. Os esforços collectivos de 
tantos homens eminentes, chamados a regia-
trar esses admiráveis successos, compro vão o 
gigantesco desta tarefa. 

Não se pode, entretanto, exagerar a utili­
dade dos estudos desse género, porque elles 
tendem a demonstrar, nn dizer de um dos 
mais lllustres observadores dessas solemni-
diides tf que as condições que fazem a Indus­
tria grande c prospera, são us mesmas que 
tornão os estados grande* aos paizes livres; 
que as legislações consideradas como as mais 
adiantadas o as mais conformes á humani­
dade, são as mesmas que a industria reclama 
para ser cada vez mais fecunda ; e, com muito 
mais razão, que as boas finanças só lém um 
fundamento possível, o de uma industria res­
peitada o livremente tratada. » 

Seria, pois, temeridade imperdoável qual­
quer tentativa de minha parte no sentido 
desses estudos lechnicos c variados no vasto 
campo do uma exposição internacional. Não 
menos arriscada seria a tarefa do traçar neste 
documento o quadro comparativo o elhnogra-
phico de tantos productos reunidos, e onde o 
observador intelligente poderia sem esforço 
descobrir nas obras materiaes das povos essas 
differenças de alguma sorte genéricas, que 
derivão da vida moral de cada um delles, 
reconhecendo c quasi assignalando com exac­
tidão o caracter distinctívo de todos, as suas 
necessidades e aspirações, a sua força de tra­
balho, as suas tendências e tradições, as offl-
i) idades de suas roças, c o lypo de sua civi-
lisacão. 

Cumprc-mc entretanto em obediência is I dar a medida do adiantamento material dos 
instrucçõos do governo Imperial, dizer al- j povos, attestar ao mesmo tempo o seu bem 
guinas palavras relativas ao§ melhoramentos, rstar moral, e marear de modo quasi preciso 
«•>« i— —*~- ' esse ennobreçimcnto crescente da humani­

dade, devido á substitituição progressiva daa 
forças brutas^pelas faculdades superiores do 
espirito. 
1 Oannno Occidental doediflcio da exposi­
ção, destinado ao cortejo grandioso da mecâ­
nica, sérvio de amphitheatro aos contigentes 
mandados pelos paizes organisados para a 
producção industrial de grande vulto. Os que 
neste lista formão a vanguarda da civilisação, 
erão ainda os d lmi Uai nessa representação 

que autoridades competentes houyerão - de 
notar em alguns ramos da Industria neste ul­
timo concurso de 1862. Esta resenha, porém, 
não pótkV deitar de limitar-se aos traços pe-
raes do progresso vcriQcado nas grandes di­
visões da industria, pois no tocante aos pro-
tnenores e individuações, os» trabalhos da 
commissão especial desempenhados com o 
esmero e fiabilidade profissional, dc que dão 
testemunho os seus respectivos relatórios, sa­
tisfazem plenamente as necessidades desse 

e, como foi possível, as*exigenciasdas muda da Ibrça inteligente dos povos 
inslrucções, supprindo aq mesmo tempo a 
deficiência inevitável de uma apreciação tão 
genérica^ resumida, como Só; m e * dadaj^i-
prehender.- • 

A- começar pela agricultura, foi demons­
trado som equivoco pela exposição universal 
de 1862, que essa industria, mãi de todas as 
outras, tem feito nestes últimos annos pro­
gressos notáveis em quasi todos os paizes. 

O segredo deste progresso fui fácil descobri r 
por um* feliz variedade de exemplos, nas re­
lações cada vez mais estradas que de tempos 
a esta parte se têm estabelecido entre a agri­
cultura e a industria manufactureira. Assim, 
em quanto a lavoura vem em auxilio da offl-
cina, esta lhe presta serviços não menos 
importantes, fornecendo-lho (nachinos nu-
tmerosag c possantes para a producção agrícola 
até nasjaeus menores detalhes, sendo o ins­
trumento deste progresso a scieneia, cuja 
acção se faz hoje sentir cm lodos os ramos 
do trabalho humano, E com eITeilo, póde-se 
afllrtnar que a educação especial e |a |tncca-
nira agrícola tem operado uma revolução nas 
praticas antigas, sendo um dos maiores resul­
tados das conquistas modernas da agricultura 
o ter-se mostrado ao lavrador que a terra só 
ca IH; a quando elle lhe não sabe restituir as 
forças. 

A inttrnoçio eas marhinas, dous dos prin-
clpacs elementos do poder produclivo, têm 
pois levado a arte agrícola, aliás considerada 
sempre cm outros tempos como empírica, a 
quebrar as cadoas das praxes seculures, e a 
ostontar-se hoje com um caracter de arte 
sujeite ás regras da scieneia, ecomo tal utili-
>.nulo os serviços de muitas outras em benefi­
cio da sua perfeição. 

Nos onze annos decorridos do 1851 a 1862, 
épocas notáveis das duas grandes exposições 
em Londres, não apparecem esses traços ca­
racterísticos que dão feição Inteiramente nova 

ra, sobretudo, sempre a mais lenta na marcha 
ordinária do progresso, era curto o interstício 
a Omdenellese manifestarem todos os efeitos I pacifica d 

Nesse espaçoso recinto, t|ue simulava o 
I aspecto de unj| parque immenso de artilha­

ria; como que esvoaçava om lodos os ângulos 
o cenío da mecânica distribuindo a vida 
por todos os pontos. Assim, vião-so a om 
tempo em movimento maehinas de todas as 
formas e dipionsões, t io variadas quanto os 
seus fins, desde os modelos diflerenciaes até 
as de proporções as mais colossaes. 

Alli o. tenta vão 08 Ingleses essa amplidão 
QXCepciooal dO producção, que em matéria 
de ferro o maehinas ninguém hoje contesta a 
estes modernos Cydopes. k . ^. 

Se a França alli não pfjmou pelo no mero 
de suas maehinas, pódo-se afouta mente dizer 
que conservou o seu legar no ponto de viste 
da invenção. A machias a goz do Mr. Lanoir 
ora uma daa novidad-ís da exposição. -

Diversos Estados do» Zollvereiu nio. dei­
xarão de entrar na luta, mostrando nos seus 
productos esses modelos de ordem, c elegância 
severa o simples, com que os Allemftes, como 
bons eclécticos industriaca, sabem imitar os 
melhores typos som excepção de naciona­
lidade. 

Ahl flirora também a Bélgica de um modo 
condigno do papel importante que represen­
tou em outros ramos da exposição. As suas 
maehinas crio a imagem liei do estado de 
progresso da sua industria. 

Não se apresentarão •entretanto nesta com­
petição do grande machinisinn outros paizes 
da Europa, aliás tão adiantados na industria 
fabril, taes como a Itália, a Suissa, a Rússia e 
a Uespanha: são principalmente preductores 
do matérias primas, ou de artigos creados polo 
trabalho manual, sem quo o concurso das 
maehinas lhes sirva de base fundamental para, 
as suas praducções. 

A esses rendes vous solemna da mecâ­
nica póde-se dizer que faltarão os Estados-
Unidos da America. 

Empenhados em uma jruorragigantesca, só 
igual cm destruição á sua prosperidade som 
templo, deixarão da tomar parle nesta luta 

Industria com aqueila pujança 
do impulso recebido da fnstrucção e da me- de forças que ninguém lhes desconheço. Mes 
canica. Nada obstante, a ullima exposição | mo assim, como para não faltar do todo á 

expectativa dos que uma vezos virão em uma 
exposição, foi alli admirada como-espécimen 
do seu talento inventivo, entro o pouco que 
mandarão, uma machlna do ordenhar — 
idyllin gracioso no campo da mecânica. 

Figurava* alli também esses puderesos tea­
res a vapor, por meio dos quaes o génio do 
Arkwright, novo Briarou da industria, cen­
tuplicou o braço do homem,e cujo producção 
espantosa fez com que a elaboração, daa 
matérias textis so possa hoje considerar a 
industria manufactureira por excellenda. E 
com effeito « é para ella que a mecânica, 
como bem diz o professor Culion, tem resol­
vido os seus problemas os mais complexos; 
as artes chimicas mulliplicão Incessantemente 
as suas descobertos; e a arte do desenho In* 
dustriul acha frequentes occosiões de so 
exercer. » 

Ser-me-hia impossível constatar, mesmo em 
lermos geraes, o estado actual da frendo me­
cânico frepresentada na exposição por U o 
multiplicados apporelhos e instrumentos de 
producção, que fazem o orgulho da industria 
moderna, ainda quando uma lai apreciação 
estivesse na oleado dc minhas habilitações. 

Entre essa infinidade de machinisuios do 
todo género mostrou lambem a exposição a 

I grande utilidade e appltcações, sempre cres­
centes, das chamadas—maehinas utensílios— 

I cuja importância, mais ojn que em qualquer 
parte, se aprecia na Inglaterra o Estados 

I Unidos'. Bem que segundo autoridade irrecu­
sável não so apresentem nesse grupo novos 
descobertos importantes desde 1851, mui 
notável tom sido de então até hoje a excel-
iencia da construcção desses preciosos auxi­
liares da grande industria mecânico. São 

I essas maehinas destinadas a substituir o 
obreiro até na transformação de peças in­
formes do metal bruto em órgãos de outras 

I maehinas, executando os seus fins com lai 
I perfeição o certeza, quo excedem quasi sem-

pre o que, a mão maisoglt poderia conseguir» 
E* a habilidade do homem excedido pela mo* 

I china que elle próprio cretira e a. que dera 
forma, o cuja precisão de movimento é tão 
admirável, que até o celebro martoilo a vapor 

I capaz do modelar enormes massas de ferro, 
I alli se via quebrar nono nos ou uma amêndoa 

com extremo delicadeza. 

Não cabe aqui mencionar ' a uumerosa 
serie de apparelhos secundários, destina-

I dos a executar immensa quantidade de Ira* 
I bolho, até hoje euectuado por tantos profis­

sões e offlclos, ou produzido poios meios 
tão lentos e primitivos da industria -domestica, 

I como o agulho da costureira. Toda essa va-
I riedade dc exemplos, embora capazes de 

gerar uma certa perturbação nos situações 

veio dissipar corte atmosphera dc duvida e 
desconfiança que quasi sempre acompanha as I 
novas applicações. Assim, n io cansou em 
1862 a surpreza que havia produzido em 1851 
a celebre machlna de ceifar então apresentada J 
por Mc. Cormick, Já hoje fabricada em muitos I 
outros paizes. Em 11151, a ceifeira ameri­
cana, única então cxhlbida, colhera como era I 
natural todos os louros de uma novidade en­
genhosa ; c onze annos depois entre os vários 
poises que apresentarão maehinas desse gé­
nero, figurou até a Austrália, que opezar de 
tio distante dos grandes focos de movimento 
acompanha de perlo as phases do progresso 
por que vai passando a mecânica agrícola. 
Nessa competição foi todavia a machlna ame­
ricana a mais vletoriada. 

A charrua a vapor, destinada a substituir 
as charruas ordinárias, em futuro mais ou 
menos próximo, foi ainda uma vez sujeita 
ar novas experiências, o parece estar resolvido 
o problema da cultura a vapor. 

Aos cultivadores, escarifleadores e oté ás 
grades tem sido igualmente applicado o va­
por. Por meio dei lo se faz tombem a debu­
lha, e as maehinas para tal fim deixarão de 
ser consideradas « curiosidade britannica,» 
como se dizia em França. Movidos por vapor 
são já alguns carros que fazem o serviço das 

I herdades, c Já a vapor se têm aqui drenado 
as terras, invento engenhoso, mas que nio 
parece ainda sanecionado pela experiência. 
Sem ir olé us ultimas applicações, vè-se que 
o material ordinário do luvrador—a charrua, 
o rolo, a grade, as ont liadas de ca vai lo, e le , 
se aperfoiçoão todos os dias. 

Passando ás maehinas de outra serie mais 
extensa, não foi visto sem apreço notável na 

I parto dos entendidos o aperfeiçoamento quo 
! mostrarão quasi todos as do que se serve a 

economia agrícola. Os productos, quer os 
immcdialos da terra, quer os preparados pelas 
maehinas, o grandes opparelhos exhibidos por 
differentos paizes nesta exposição, vierão 
comprovar o progresso verificado na agricul­
tura pelas applicações da mecânica e da 
Chlmica, mediante o desenvolvimento da 
iuslrtução especial, condição indispensável 
pura que case grande agente natural—•a terra 
—obedeça ao homem, quando csle exige delia 
o frocto de suas faculdades pruuucllvas. 

Bom que a agricultura não tenho fendo 
estacionaria, e antes pelo contrario se tenha 
esforçado por acompanhar o movimento das 
outras industrias, o que todavia a exposição 
revelou foi que ella não se acha na mesmo 
linha de adiantamento das manufacturas, da 
navegação, caminhos dc ferro, etc. Que o seu 
progresso ó real não ha contestação ; mas o 
quo se observa por outra parte 6 a desigual­
dade da sua marcha nos d i florentes paizes. 
Na própria França, segundo o dizer do 
sábio presidente do jury francês nesta 
exposição, « poder-se-ião citar muitos depar­
tamentos onde a maior porto da torra se cul­
tiva como no tempo de Columcllu e de Calão. 
Ahi so conserva o mesmo arado, e as Geor-
gicns são ainda u ideal do género. » 

No que toca ao vasto grupo da grande in­
dustria mecânica, a exposição de 1862 veio 

Ihidividuaes, que o desenvolvi mento da pro­
ducção tende aliás a corrigir, serve ainda 
para mostrar essa tendência geral a diminuir 
o custo da mão de obra pala nutomatisaçio 
das maehinas, o que lhes multiplica os pro­
ductos. 

Uma classe extremamente numerosa era a 
de instrumentos de precisão, ode applicações 
«cientificas, que os lnglezcs denominio 

I irumentos philosophkes. Mui notável se fel 


